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EIXO TEMÁTICO: I - Linguagens e saberes das crianças nas cidades

RESUMO: A imaginação, a fantasia e a brincadeira na educação da criança, bem como a afetividade têm sido historicamente consideradas de modo reducionista. Tais aspectos de desenvolvimento têm sido ora negligenciadas ora assumidas de maneira mecânica por professores e técnicos responsáveis pelo planejamento das ações de educação da infância, refletindo uma visão adultocêntrica da infância e uma noção de desenvolvimento e aprendizagem como produtos e não como processos constituídos histórica e culturalmente. Diante dessa problemática, o trabalho aqui apresentado é um recorte do esforço de caracterizar teoricamente uma pesquisa em andamento, que visa dar foco aos sentidos e significados da imaginação no cotidiano de creches da cidade de Arapiraca, Alagoas, com vistas a construir conhecimento sobre a realidade local e contribuir para ações de ensino na graduação e em ações de extensão universitária por meio cursos de formação de professores.
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INTRODUÇÃO
O texto aqui apresentado é parte de uma busca teórica de um projeto de pesquisa em desenvolvimento na cidade de Arapiraca, maior município da região do Agreste Alagoano. A pesquisa, intitulada provisoriamente como “Sentidos e significados da imaginação na educação infantil: Um estudo contextualizado nas creches de Arapiraca” pretende investigar os sentidos e significados que as educadoras e os educadores inseridos como trabalhadoras/es nas creches dão à questão da imaginação,  bem como observar as diversas interações adulto-criança e criança-criança no espaço da creche.
Espera-se que os resultados desta pesquisa possibilitem conhecer a potência dos saberes docentes e também as necessidades formativas que a rede municipal de educação demanda sobre a fantasia e os jogos de imaginação no contexto da educação de bebês e crianças de zero a três anos de idade. Além disso, os resultados de pesquisa devem apontar necessidades de formação inicial, impactando, sobretudo os programas das disciplinas “Aprendizagem e desenvolvimento”, “Saberes e metodologias da educação infantil 2”,  além do “Estágio Supervisionado 2”, realizado em instituições de Educação Infantil. Assim, esta pesquisa busca potencializar a relação entre pesquisa e extensão na formação de professores.
Partimos das seguintes questões norteadoras: Qual o papel, assumido ou silenciado, das instituições educacionais no desenvolvimento da imaginação infantil? Como os processos ligados ao fantasiar, ao brincar e ao criar ocorrem na creche? Para isso, estão sendo propostas observações das interações e das brincadeiras, análises das rotinas e da organização dos espaços, rodas de conversa filmadas com as professoras e professores e registro em diários de bordo.
De forma sintética, a pesquisa tem se mostrado relevante por seu caráter epistemológico em dois aspectos. O primeiro refere-se à produção de conhecimento sobre desenvolvimento humano e educação infantil, permitindo fazer uma ruptura com a tradicional assimilação no Brasil de conhecimentos produzidos tendo o olhar adulto como referência e advindos do contexto europeu ou norte americano para serem adotados como universais.  O outro aspecto epistemológico refere-se à constituição de um novo olhar acerca das relações estabelecidas pelas crianças com seus pares, com adultos e com espaços educativos na realidade local. 
O empreendimento da pesquisa aqui proposta vem a contribuir com a atenção às creches enquanto contextos de desenvolvimento humano, não apenas do ponto de vista cognitivo e psicológico, mas também social, cultural e político. Para tanto, concordamos com Lev Vigotski (2000) quando assinala que o desenvolvimento humano está sempre permeado e mediado pelas relações e interações sociais, que não se reduzem a relações binárias, de pessoa a pessoa, uma vez que são complexas e demarcam qualitativamente as interações no desenvolvimento.  O autor assinala que a significação “é a atividade mais geral e fundamental do ser humano, a que diferencia em primeiro lugar o homem dos animais do ponto de vista psicológico” (VIGOTSKI, 2007, p.84), desdobrando-se a partir da ação transformadora e da linguagem, ou seja, por meio da estruturação de um sistema de signos. 
Para Vigotski, “esse desenvolvimento representa uma ruptura fundamental com a história do comportamento e inicia a transição do comportamento primitivo dos animais para as atividades intelectuais superiores dos seres humanos” (VIGOTSKI, 2007, p. 39-40). Em outras palavras, é a função simbólica que permite a organização, o desenvolvimento e a reorganização das relações entre linguagem e pensamento, tornando possível a emergência de processos psicológicos superiores, que permitem a ação intencional sobre o mundo. A imaginação é, então, considerada uma função psicológica superior, que permite a apropriação do mundo pela criança bem como sua projeção nele.

APONTAMENTOS ACERCA DO ESTUDO DA IMAGINAÇÃO
A imaginação não deve ser tratada como uma “coisa” nem como uma parte peculiar da mente, conforme Kieran Eagan (2005). Ela também não é uma competência individual altamente desenvolvida nem algo distinto da razão; mas sim o que dá flexibilidade, energia e vivacidade ao ato de conhecer o mundo, por isto sua importância fundamental aos processos educativos.
Embora a ciência moderna tenha cindido o ser humano ao instaurar a super valorização da racionalidade, relegando à fonte do erro todos os aspectos que desafiam à lógica racional, muitas vezes organizada de forma mecânica, pode-se compreender que a imaginação é uma dimensão irredutível do desenvolvimento humano. Não há ética, nem possibilidade de interação ou transformação social descoladas dos afetos. Afetividade e imaginação estão relacionadas à nossa subjetividade corporal, isto é, à capacidade de experimentar o mundo e de atuar sobre ele. 
Tal capacidade por sua vez só existe na forma de ação por meio das relações sociais, sendo possível, conforme a qualidade dessas relações, expandir nossa capacidade de criação e ação no mundo. Relações autoritárias e excludentes inibem a imaginação e a sensibilidade, instalando uma política de cristalização da capacidade de afetar e ser afetado. O bloqueio dos encontros e da sensibilização é a principal estratégia de captura e disciplinarização dos processos de subjetivação pelas forças sociais (SAWAIA, 2006). Assim, a imaginação precisa ser considerada no contexto educacional numa trama que envolve outras dimensões irredutíveis do ser humano, como a estética e a afetiva. É por meio das experiências afetivas, estéticas e imaginativas que o sujeito constitui sua subjetividade. 
Afetividade, estética e imaginação configuram o que há de mais subversivo no ser humano. São, para Vigotski, a base da liberdade política e individual. Por esta via, adentra-se no campo da ontologia e, em lugar do sujeito da representação teórica, busca-se o sujeito da vivência, enquanto potência que sente, reage e cria (SAWAIA, 2006).
Ao fazer uma análise etimológica da palavra imaginação, Angel Pino conclui que “a imaginação aparece, ao mesmo tempo, como a faculdade e o lugar onde ocorre, assim, uma criação, mas da ordem do irreal, do irracional”. O autor lembra-nos que “o conceito de imaginação é associado ao de fantasia, a qual aparece como ‘obra da imaginação’, veiculando os sentidos de ‘capricho’, ‘devaneio’, ‘esquisitice’, ‘excentricidade’ (PINO, 2006, p. 49). Dessa forma, embora a imaginação aponte para o sentido da existência do poder de criar, são também associados a ela outros sentidos que revelam sua desvalorização na tradição racionalista das sociedades modernas, definindo um suposto lado obscuro, que remete a perda do controle. Tal desvalorização foi marcante nas instituições educativas. 
Assim, partimos do pressuposto de que a imaginação é uma função psicológica superior, como compreende Vigotski, constituída pela mediação simbólica e diretamente ligada à formação da subjetividade. Para Vigotski (2009, apud SILVA, 2012), a imaginação é um processo que se desenvolve e complexifica desde a mais tenra infância, mediada pela atividade simbólica. Para este autor, existe um impulso reprodutivo na conduta humana, instanciado pela memória. 
Contudo, os atos de imaginar não estão presos de forma reprodutiva às percepções do passado ou a impressões acumuladas anteriormente. Mesmo baseando-se na experiência passada, a imaginação é prioritariamente a capacidade de criar algo novo. O processo de criação está, portanto, regulado pela capacidade imaginativa de configurar no real algo inaugural/criado. Ao imaginar/criar, o sujeito altera os cenários bem como sua relação com a realidade. Ainda de acordo com Vigotski (2009 apud SILVA, 2012), o desenvolvimento da imaginação vem da necessidade que a pessoa experimenta de se adaptar ao meio. Se o ambiente não oferecesse nenhum obstáculo ao seu desenvolvimento natural, então não haveria base alguma para o surgimento de uma ação criadora. Assim, a inadaptação é condição principal para o desenvolvimento humano, pois faz emergir a necessidade de transformação do ambiente. Ou, como conclui Daniele Nunes Henrique Silva, “ao transformar o ambiente, o homem cria. Para criar, imagina” (2012, p.12).
Em sua obra, Imaginação e arte na Infância, Vigotski (2009) destaca a relação da função imaginativa com a experiência e com a emoção. Nesse sentido, o autor expõe quatro formas de vinculação entre o real e a imaginação. A primeira forma propõe que toda elucubração é composta de elementos tomados da realidade, já que a criação não surge do nada. A imaginação toma da realidade seus elementos e os recombina. A segunda forma refere-se ao fato de que o sujeito não se limita a reproduzir experiências passadas. Parte delas para criar novas combinações, de modo que a fantasia amplia a experiência da pessoa, por permitir-lhe imaginar o que não viveu diretamente, libertando-a do estreito vínculo de sua singular experiência e possibilitando assimilar experiências históricas e sociais. Se, no primeiro caso, a imaginação se apoia na experiência, no segundo a experiência baseia-se na fantasia (SILVA, 2012).
A terceira forma de vinculação entre a imaginação e a realidade é o enlace emocional. Todo sentimento é pensado em imagens e, ao mesmo tempo, a própria fantasia influencia os sentimentos. No caso da criança pequena, por exemplo, quando imaginam que há um fantasma debaixo da cama, vivem o sentimento de medo com tanta realidade, que podem nem se mexer na cama de pavor. E a quarta forma de relação entre o real e a fantasia funda-se no princípio explicativo da originalidade, ou seja, a criação da atividade imaginativa pode representar algo completamente novo, algo que não exista na experiência passada da pessoa (SILVA, 2012).
Vale enfatizar que a possibilidade de imaginar está instanciada pela palavra, pela atividade simbólica, sociocultural. Toda criação parte da experiência, ou seja, da ação de perceber o mundo e, ao mesmo tempo, constrói uma forma de perceber esse mundo. Em outras palavras, a imaginação está nas origens da capacidade criadora. Criar é uma característica distintiva da espécie humana, que lhe permite produzir suas condições de existência. É por meio do imaginário que o ser humano pode inventar-se continuamente, criar meios inéditos em seu percurso do desenvolvimento, abrir caminhos que nunca foram trilhados, criar enfim uma existência que nunca existiu (PINO, 2006, p. 49).
Com base nesse quadro conceitual, defendemos que a imaginação em contexto de creches precisa ser estudada nessa tensão dialética e dialógica entre a experiência docente, as produções socioculturais culturais, a disponibilidade de materiais e sua organização nos espaços, entre outros aspectos. 

TRAÇANDO CAMINHOS METODOLÓGICOS
Partimos de uma perspectiva de pesquisa qualitativa que enfatiza a impossibilidade de dissociação entre sujeito e objeto de estudo. Por esta ótica, o conhecimento científico não é o reflexo da realidade, mas sim o processo de uma co-construção de ideias realizada pelos pesquisadores a partir de um diálogo sistemático com a realidade. A concepção de conhecimento científico como construção humana, e não como algo que é “dado” ao pesquisador a partir da utilização de métodos científicos, bem como a indissociável relação entre sujeito e objeto do conhecimento são pressuposto importantes de uma pesquisa sobre desenvolvimento infantil e educação (MADUREIRA; BRANCO, 2005). 
Tal perspectiva está em sintonia com proposições da Sociologia da Infância para a pesquisa com crianças, quais sejam superar a lógica adultocêntrica, assumindo a importância de considerar as crianças em seus contextos, experiências, e situações de vida real, procurando compreender os significados das crianças e estabelecer uma dimensão ética, assumindo as crianças como protagonistas do processo de produção de conhecimento. (DELGADO; MÜLLER, 2005, p. 351). A análise do desenvolvimento infantil em contexto de creche deve atentar, também, para as atividades propostas, para o modo como são realizadas, para as instruções e apoios afetivos oferecidos, para a forma como a professora ou o professor responde às manifestações e às interações das crianças, para os agrupamentos que as crianças formam na execução de uma atividade, para o material oferecido, para o espaço e tempo garantidos para a realização das atividades, dentre outros aspectos (ROSSETTI-FERREIRA; AMORIM; OLIVEIRA, 2009).
A pesquisa está em andamento, no momento de definição de duas unidades de educação infantil que atendem a modalidade creche (zero a três anos). Após apresentar a pesquisa à equipe de educadoras e educadores (professores, auxiliares, pessoal de apoio operacional, etc), as observações serão iniciadas. Há previsão de rodas de conversa sobre textos de leitura coletiva sobre imaginação e desenvolvimento infantil e sobre situações observadas. A pesquisa não tem contado com apoio financeiro de nenhuma agência de fomento, logo, as observações são partilhadas entre a autora e autor, que também conduzirão as rodas de conversa, estudantes em projetos de estágio supervisionado e estudantes em elaboração de trabalho de conclusão de curso.
Esperamos que os resultados da pesquisa apontem as potências do trabalho docente, bem como as necessidades formativas tanto em âmbito inicial como de formação continuada. Os desdobramentos do projeto, como dito serão a organização de oferta decursos de formação continuada e reflexão sobre os programas de disciplinas da graduação em Pedagogia.
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